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, Se não foi_ eil'us'iva e espaven-

› tosa a recepção feita aos illustrzes

funceíonarios, se aos ares não en-

biram girandolas de foguetes, não

rufon o tambor da campanha de

S. José e pem'Qde flores \se juncou

'Júnia :habitar: s 2*.: :T : ;o' solo á sup, íaagagemg porque

memso de- o'paemo produzido pelo aconteci-
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v _ ,a 'ou'm'enos 'mento foi de natureza tal que

' t i. w v ,MJ Wanteva deixou __ estnpeijacftos e sem_ acção

psqts-;dsámpeenss local os banhistas e a colonia mais ou

sola. 63mma1' que 'con-'- menos permanenteda praia. 'Po-

' demñlvelmcnte se votavâtirv'ne devia, passado 0;'primeiro mo-

' WMA-Mun. na mento _de hesiteçsc e natural

“ villa e praia, todas as uestões perplejrid;ado,i todos _'os, que algo

Wpnbli- se interessam pelísandp publica

&date; _de pre e pah¡ comecinhas 500mmodida~

maleta "panorama &saint-am

' «mudem › :legsiâ'primeifa\ilsitd'dbs func-

mlemmüdü_ b 'denarrosj sanitarios; e, applaudi-

' _ ,, p _ _ _ _ ' ^ &rooonjnnnlo de prqudenoiae

l n_ 'Li-t. '.,_P1_rl_,

_l e ownJmsm,®.m ;das bem -

" pras-Ivai eu &pressivssãpostas p

  

     

     

     

       

   

  

   

   

. ses' ' Mundo. derivam“dos 'regulamentos de sa-

' x »tio rare em a quem nida'de publica e fossem tomadas

pote i? lr“dulce far- por., competentes .e legalmente

masmMncia¡ auctorisados funeeionarios é certo

epa-“Ich»que não: seja o que ha quem descreia da snaexe-

I de A v 'i 'nníolhs-mensnl= uibilidade e considere tudo, não

A .11..6 . . .. "assumiu fó-v -ãírémos já \uma fantoahada para

JÍ.l .1: @Mente seu? inglce vêr, mas_ uma bola de sa-

' lançada para illudir

' ingennoe e incantos que se dissi-

pará. ao mais insignificante sopro

w . Util". _'l, v '

› f --.n pdÉ verdade a auzencia do

" Mto o sub-delegado de presidente da camara ou de quem

" ' or do con- legalmnã- 0 Irepãesenteãsel-_dna

,v na. et vistoria "u mto incre ui a-

“ ~ ~, de, ahirmando-se_ que o poder po-

v- ri eebs's'w _litico' não se' _quis exhibir para.

- e ' WMM“ omr'nltima instaIwia, decidir so-

preia e scientiñcar-se'à Jbre as reclamações e queixas que

' Wma
os iaüingidos: pelas'auetoridades

~ e i ne reclamava, no sanitarias 'farão ,chegar ,à sua

Í' N L ' omnipetençia, Por isso añirmam
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-. ' d'u ,um i . › ,I _fogo de matam,... quartel ¡enem!

rmapps-cuidada decir. ;em 'Abrantes porque o presidente

' ' ' do "senado p vareiro preciza desde

A #meu '
      
  

     

    

  

  

  

  

   

Je, a aquilatarese pela linguagem

de › son orgão, preoaver-se contra

da l imaginaria :bloco opposionista

A que# à* A similh'ança de horrivel

, lhe vas' roubando o

' qui o. somno que, de longa

” ' - a Ldata, vinha fritindo: Não levamos

A' l l .. tão longe e, nossa descrença, nem

somos dos que acreditam que ,o

presidente de camara, para con-

  

Broprletarlo e dlredtur V

DOS SANTOS SQBREIRA

Composição e ,tnprusde ,.¡

“t” '^ mrnruss.õtigtWe-..

de Passo: _Hannah 2.11 a Elm-Parto

m0¡ ?hqs-:emñm um dadeiraanciedade.

' . dio¡ lhtuoso, mas -_ Embora essas providencias se-l

' 'ld '."Otidlsiita'vel, tne- jam aconselhadas pelo bom senso,

estes .increduloe gue,, apesar do c

Ovar, 22 de'AgOSto de 1909'
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server a sua preponderancia, ca-

reça, pelo menos com tão longa

antecedencia, de se soccorrer de “

actos que derruam o proposito,

já agora louvavel, das auctorída-

des sanítarias, porque tal proce-

dimento tería a mais completa

negação dos deveres otliciaes e do

patriotismo pela terra que lhe

foi berço. .

Conhecemos, sobre este aspecto,

em demazia aquelle funccionario

administrativo, o que aliás não é

manifestação de grande capaci-

dade, e, por isso nos julgamos de

antemão habilitados e até com

direito a serenar espíritos menos

accessiveis á crença e mais errei-

gados á- observação dos factos no

decurso de longos annos. O snr.

presidente da camara, se não as-

sistiwâ vistoria, foi, certamente

por motivo muito imperioso que

assás o contrariou e fiquem certos

todos, ainda os mais inoredulos,

que este funccionario vae com-

pletar a obra. de saneamento en-

cetada pelo administrador do

concelho e sub-delegado de san-

de, ordenando, sem a menor ter-

giversação, a execução immedia-

ta das posturas municipaes na

parte referente_ aos serviços de

limpeza e hygiene. Como muni-

cípes e como representantes de

uma parcella da opinião publica

local sómente temos a vanglo-

riar-nos com o facto, a que dis-

pensaremos os melhores encomios

após a sua observação, como ho-

je nos congratulamos com os

bons otlicíos das 'anctoridades sa-

nitarias, crentes em que saberão

honrar os seus logaros e os seus

nomes com o prosegnimento das

medidas encetadas.

Misericorgia d'Ovar

Peles 5 heras da tarde de quinta-

feira passada, reunida no palco do

theatro d'esta villa a grande corn-

missao de senhoras d'Ovar, promo-

tora da rita em beneñcio da Miseri-

cordis, com assistencia ds commis-

são executiva da futura instituição e

'da auctoridade administrativa, ence-

taram-se os trabalhos preparatorios

para o sorteio ao qual se achavam

presentes bastantes espectadores.

Feita 'escrupulosa contagem e

conferencia dos bilhetes, que consti-

tuíam o plano da rita, lorem lança-

dos em duas urnas, iniciando-se a

extracção e fazendo-sc em vos site e
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leitura dos numeros extrahidos e de

competente; rezultados.

Decorreram sem 0 menor inciden-

te as operações do sorteio que se

iam já tornando tatigantes e mono-

tonas em, consequencia do plano

ultimamente adoptado em conse-

quencia de reclamações feitas no

primeiro dia quando, extrahidos

trezentos a quatrocentos bilhetes, o

numero feliz o 713 veio pôr termo

ás operações. Eram cerca de sete

horas. Como era natural todos pro-

curaram inquirir do portador do

bilhete feliz.

Desde_ logo se teVe conhecimen-

to que elle pertencia ao grupo dos

que foram conñados á distribuição

da ex!" D. Rose Sobreira.

Não era tudu; a curiosidade publi-

ca exigia mais; pretendia saber 0

nome do 'novo proprietario da ma-

gnifica salva. Não tardou muito a in-

certeza, por isso que emquanto se

procurava descortinar esse nome na

lists da dama a quem havia sido dis-

tribuido o fair'sardo bilhete, amigo

Laureno ao ter conhecimento do

numero sorteado quando no theatro

dava ingresso, rspa de uma carteira

e brada: está aqui, esta' aqui-á

da Amelia Pinho; e, lsrgando bar-

cos e redes, voa, qual alviçsreiro, a

dar"a feliz nova á proprietaria do

bilhete, constando-nos que nada

perdera com a sua vertiginosa dili-

gencie pois, n'essa noite, foi de cat'-

xão á cova.

Veriñcada a relação dos portado-

res de bilhetes viu-se que em verda-

de 0 premio pertencem á sur!

Amelia de Pinho, solteira, morado-

ra na rua dos Ferradores, d'esta vil-

la, á qual foi já entregue a salva de

prata.
O

1' e

Reuniu acto continuo a grande

commissão de senhoras para fazer

a liquidação final do apuro do sarau

e da rifa por ellas promovida em

beneñcio da Misericordia, verilican-

do-se que aque'l'e dera o producto

bruto de t32$2co reis e este o liqui-

do de 3l3$7J0 reis o que perfaz a

totalidade de 445$9oo reis, que

foi apresentada pela digna thezou-

reira cx.m' D. Ruza Sobreira. Feita

esta liquidação foi pela illustre pre-

sidente declarado que ellertsve a

quantia de 4$tco, afim de perfazer a

de 45095000 reis, que immedistamen-

te deu entrada por guia na thezou-

raria da commissao executiva.

t

t ll'

Suhscripcão para oi hospital de 0m

TranspOrte Rs. .

Producto do sarau dra-

matico-muzicel promo-

vide pela commissâo

de senhoras e levado

'a edeito no dia 18 de

julho findo. . . .

8:0263480

132$2oo

Transporte. . 8:158$680

  



 

Transporte . 8: l 5835680

Producto liquido da rita

promovida pela mesma

commissão e realisada

no dia 19 do corrente 31383700

Donativo da ex." D. Ju-

lia Chaves. . .o . 435100

Somma Rs. . 82476$480

(Continúa)

 

?repostas de 'justiça

Pertence á auctorisada folha por-

tuense «Commercio do Portm o m-

_ suspeito artigo que se segue:

«Nas seis propostas qite o illustre

ministro da justiça acaba de apresen-

tar ao parlamento, revela não só o

seu espirito liberal, como a sua com-

petencia e acertada orientaç o em

alguns assumptos jurídicos.

Essas propostas abrangem um

vasto campo de doutrina: procuram

sanar alguns graves 'inconvenientes

reconhecidos na nossa legislação

vigente e tendem até a estabelecer

novos modos de ser em materia ju-

ridica, como é, por exemplo, a que

se refere á instituição do jury.

A responsabilidade ministerial,

nas bases em que a deñne a pro-

posta do snr. ministro da justiça,

passaria a ser, não uma coisa plato-

nica ou uma arma entregue á paixao

politica e ás retaliações partidarias;

mas um instrumento de deteza con-

tra abusos do poder. Na conc°pçâo

d'esta proposta, o illustre estadista

guiou-se não só pelos pareceres

maisdoutos na .materia, como pelos

principios jurídicos considerados

mais justos e -mais razoaveis.

Em vez de uma obra inutil, como

foi a do decreto anti-constitucional

de 23 de dezembro de 1907, a que

resultaria da proposta do snr. minis-

tro da justiça, quando convertida em

lei, seria de consequencias aprecia-

veis e moralisadoras.

E' extensa a lista das prepostas e

projectos sobre responsabilidade mi-

nisterial que teem sido levados ao

parlamento, desde 1827; pode afiir-

manso que nenhuma tem obedecido

a um criterio tão justo e tão pratico

como o da proposta do snr. Medei-

ros. -

Na proposta relativa ao processo

penal consignam-se disposições ten-

dentes a obstar a verdadeiros abu-

sos, em materia de prisão sem'culpa

tornada e a incommunícabilidade.

Na proposta sobre a organisaçào

judiciaria procura levantar o presti-

gio da magistratura judicml, regula-

risar o funccionamento dos tribu-

ga, Gustavo Sobreira, ,Carlos Ba-

   

        

     

 

  

cavallaria e'dr. Sslviano Cunha,

gam laços de amisade, endereçamos

des e promovidas pelo Club Mario

Duarte, tem hoje logar uma serie

decorridas de natação na qual se-

rao distribuídos remuneradores pre-

mios aos vencedores.

A DISCUSSÃO
.

_5' _z

tuem uma obra sincera, reveladora

da muita competencia do seu auctor

e do mais decidido enipenho em

bem servir o seu petit.;

 

NOTICIARIO 

Dr. !Ilan-lo Cunha ~-

Víctimado pela terrivel tuberculo-

se que, ha tempos, lhe vinha mi-

nando a existencia Finos-se, na ma-

nhã de i7 do corrente, na ñôr da

edade, :pois contava apenas 29 an-

nos, o dr. Mario Pereira da Cunha,

illustre e intelligente alterei-medico

do exercito, ultimamente collocadõ

no regimento de cavallaria Io aquar-

telado em Villa VIÇ na.

No seu funeral, que se realisou á

senoite d'esse dia, viam-se larga-

mente representadas todas as clas-

ses sociaes que. por esta fôrma,

quizeram conceder ao finado o ulti-

mo preito de homenagem á sy'n-

pathia que a todos soube inspirar

durante a ephemera existencia.

O feretro, coberto com a bandei-

ra nacional, foi transportado na car-

reta dos Bombeiros Voluntarios or-

ganizando, no trajecto, quatro tur-

nos para tomar as ñtas, assim cons-

tituídas: _

1.' Drs. Baptista, Amaral e Lopes,

medicos, e Delphim Lamy, pharma-

ceutico; 2.0 Drs. Delegado da Co-

marca. José d'Almeida, conserva-

dor, Antonio Sobreira, advogado-

notarío ' e Descalço CJentro, pro-

prietario; 3.° joão C1elho, Freire de

Lyz, Frederico Abragão e Amadeu

Lopes, escrivães de direito; 4.° Isaac

Silveira, Carmindo Lamy, Ernesto

Lima.

Transportaram o athaude da car-

reta até á sepultura: Delphim Bra-

ptista e Gimes Pinto.

tt

Aos irmãos do ñnado especial-

mente Antonio Cunha, tenente de

medico n'esta villa, a quem nos li-

sentidos pesames.

vw

Corridas de natação

Em Aveiro, no canal das pyrami-

São cinco as corridas a saber:

I.“ Para rapazes de II a I; an-

  

    

 

    
   

  

A distribuição de premios é feita

no ,Passeio Publico pelas 9 horas

da' noite, queimando-se p'or esta

occasião um vistoso_fogo do ar, '

Companhia ¡lr-atuado; de l).

Ilath .

Projects a companhia de D. Ma-

ria de Lisboa dar no nosso theatro

duas récitas nos dias 5 e _ó de Ie-

.tembro proximo. segundo #commu-

nicaçao enviada á direrção da Asso-

ciação d ›s Voluntarios.

Procurmse ve se é possivel a

transferencia _d'essas récitas para os

fins do corrente mez cem o intuito

de aproveitarem a familias que em

setembro se encontram na praia.

O elenco da companhia é assim

composto:

Actrizes: Ad :lina Abranches, Mi-

ria Pia, Barbara Woltkist, Aura

Ab'anches e Alda S iller.

Actores: Fernando Maia, Joaquim

Costa, Carlos Santos, Pinto Costa,

Gouveia Pinto, Antonio Costa e

Alfredo Ruas.

Reoertorio: «Amor de Perdiçãm,

«Os Fourcharnbauln, «A Pista», «O

Gaiato de Lisboa", «O Salto Mor-

talr, «A Severar.

w

Benclleencln Escolar

A Commissao de Beneñcencia

Escolar d'esta freguezia resolveu

subsidiar no proxrmo anno lectivo

55 alumn ›s d'amboe os sexos. abrin-

do concurso para -o preenchimento¡

de 14 Vagas sendo 9 para ereanças l

ainda não matriculadas ou que fre-

quentem a r.“ classe, e 5 para 'as

'que frequentam' já a 2.' classe.

Os interessados deverão apresen-

tar os documentos até ao dia 25 do

proximo mez de setembro e que

são:

I.° - Um requerimento indican-

dolo nome por extenso do preten-

dente e seus paes e responsaveis,

as suas moradas, a edade do pre-

tendente e, se se achar já _matricu-

lado, qual a escola e classe que fre-

quentam;

2.0-A'ttestado medico provando

que se acham vaccinados e nao pa-

decem de molestia contagioso;

3.°-Um attestado do parocho,

provando a extrema pobreza e a

edade do pretendente;

4.°-Se estiver matriculado, um

attestado do respectivo professor.

Tudo isto e gratuito e passado

em papel sem solto.

Eis a norma dos requerimentos

que os concorrentes devem apre-

sentar:

muitu e bons. _

Felicitamos -' por mo-

  
    

  

    

   

   

   

 

    

   

     

  

  

  

   

   

   
     

    

  

   

 

  

    

  

    

  

_ Colleglo de Jesus e !ln-'ln

l _N'este presliw'nosq'tfüojabelecimento
l-do,elucação e ensinñgancerraram-u
no preterit) "hindu/"os trabilhOI
“escolares, tendo !em no dia !5 l
lcostumada exposiçlo do¡ trabalhos

que, co no no¡ ann anteriores, foi

muito visitada qugr or Familias da¡

alumnas, quer por familias entra'-

nhas que alli vao"“ndmirtr os opti-

mas traba hqs em bordado, pintura

e flog-api( aos' app-r_- preside sempre
o mais Êno gosto, a par da arte

mais moderna. r

Tambem alli se rulito'u no do-

mingo precedente uma exposiçlqdl
differentes peças de veIÍUIfÍO'lGVI-“

da a efeito por 'um grupo de distini'

ctas senhoras d'esta villa que se

reuniam no primeiro nbbado de CI!

'da mez (reunião a que chamavam
«A do trabalhm) para a confecção

das mes-.nas e com a¡ quàea foram

contemplam varias crennçaa po.-

bres.

Vimos et_ a trabalhos qnp ruin

mMorei»

ras do Bem que tão nob mente sa-

bem compreheníer a caridade chris-

tã, e oxalá que ,de futuro sigam in-

trepidas o recto caminho trilhado,

não desanimando perante as difñcul-

dades que porventura tenham a ven-

cer, e lembrando-se sempre que na .

Terra a maior felicidade reside no

Bem-Fazer.

w

A Festividades

Na egreja matriz realisa-se no i

proximo domingo, com grande pom- '

pa, a festividade em honra do Sa-

grado Coracao de Maria,, a qual;

courta de manhã de ntissaylolemne .

n grande instrumental e exposição

do S-n 'asimo e de tarde vesperas,

sermão e procisslo. F* '

E' orador o snr. P.“ J. D. Cirne.

=Hoje, co no ja dissemos, tem lo-

gar no S ibral a festa de S. Domín-

gos, á qual assistem duas musicas.

“QP-nn_-

Nomeaçio ' '

   

   

  

  

  

  

  

  

  

Por despacho ministerial acaba *

de ser nomeado escrivão de direito

substituto da comarca de Cantanhe-

de, o nosso amigo Delfim José Ro-

drigues Braga, que ultimamente '

exercia o cargo de escrivão de paz

d'tste districto d'Ovar. 'a

Ao agraciado, que toma amanha i

posse do seu novo cargo, endereça-

mos os nosso¡ parabens.

w
'

 

naes e obstar ás incongruencias so-

bre pontos jundicos. _ _

A proposta relativa ao jury Crlml-

nal representa um brado em prol

do prestígio rd'esta instituição, que,

apesar de todos os seus defeitos,

parte dos quaes corrigiveis, é ainda

o repositorio ,de valiosas garantias

sociaes. .

A proposta da imprensa contém

mattria que constitue ev1dente pro

gresso sobre a lei de 1907, espectal-

mente pelo que dílrespeito á ap-

prehensão de impressos e á inter-

venção do jury. Desejariamos, t›da-

via, que tosse consignada doutrina

hoje assente em jurisprudencial de

imprensa, como pOr exemplo, banir

a consideração da reincidencia n'es-

ta especie de delictoa. Estamos, po-

rém, convencidos de que a revisão

da pr0posta aperfeiçoará, sob estes

e outros pontos de vista, como em

outro artigo havemos de indicar. ,

Hoje, quizemos tão somente regis-_

tar o alcance das propostas do snr.

ministro da justiça, as quaes consti-i

nos; istancia Ioo metros; premios:

I de 285000 e 2 de I$ooo rél°;

2.' Prova militar; distancia de

zoo men-cs; premios: I de 558000,

r de 258503 e i de 135500 reil;

3.“ Proñssionaes do districto d'A-

veíro; distancia 700 metres; premios:

1 de 12$5oo, r 'de 7$soo e 1 de

5$b00 réis;

4.' Campeonato do districto d'A-

veíro; distancia 500 metros; pre-

mios: I.°-uma medalha de prata e

uma rica salva de prata. 2.°-um

serviço de colheres de prata para

doce. 3.'-uma cigarreíra de prata.

5.' Campeonato de Portugal. Ve-

locdide IOO metros-Premio unico

_Taça Aveiro, (Eerecida por S.

Magestade El-Rei para a Associa-

ção Vencedora e mediiha d'ouro

,ao vencedor.

dry: Coronel Pereira de Vascon-

ce 109, julio Ribeiro -d'Almeida,

Francisco Regslla, Barao de Cado-

ro, Arthur Rumsry, - dr. Antonio

Duarte Silva, Bandeira Calheiros e

Mario Duarte.

  

   

   

  

   

  

_ Ex.“ Commissão da Bertefcenct'a I'ma ,' .
Escolar da freguesia d'Ovar. .-

Principiou ultimamente “a animar'

o resultado do trabalho de pesca na '~

costa do Furadouro. Tem havido.“

lanço¡ importantes de magnifica ear- .

dinha.
V

Diz F. . . (nome do pae ou mãe,

tutor ou legal representante). . . es-

tado, proñssao e morada que re-

quer lhe seja concedido o subsidio

annunciado por esta commisrào pa-

ra seu (filho, ñlha ou tutellado) F. . .

(nome do pretendente) de edade.. .

annos, para o que se acha habilita-

do como mostra por este docu- v

mento.

Declara que o referido seu (filho,

filha ou tutellado) se acha matricu-

lado na escola de. .. na classe

de. .. (se porventura o estiver).

No caso contrario dir-se-ha: De-

clara que o referido seu (filho, filha

ou tutellado) se não_ acha ainda ma-

triculado em qualquer escola.

Ovar... de Setembro de 1909.

w

Notas a lapt- i

    

  

Fez hontem annos a menina Maré”

gerida da S 'va Paes, filha do sur. 5'
Manoel da Silva Paes. ' '

Tambem passam seus anniverw,

rioa natalicios: ,.

Hoje a menina Maria PIO-é Mar- .

ser, '

  
 

ques e Alvaro' da Si'va'

do snr. Manoel da Silva Paes¡ ›

E ámanha o nono dilecto amigo¡

Antonio ,Carlos d'Araujo

filho do nosso illustre director dr.,
Antonio dos Santos S)breira. , '

:De regresso das Pedras Salgi-*i'
das, por onde andou vera'neando ele

zum“ semanas, já se encontre «o-

.li

P. deferimento.

E. R. M.“

F. (mlguatura do requerente).
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Duarte da Silva Rezende e

de Maria-Rosa de Jesus, de

 

*temWOW““W Mm** l 00 R B _Es P0 N D EN ctAs

    

    

   

           

  
  

    

  
    

   

   

   

  

  
  
   

   

  

  

   

  

   

  

   

  

   

 

”, "'Gjlilhfire-en,E ,

.¡ › Is-Virgilâo, filho de M .-

'n'oel" 'Maria 'Pereira e de

›-' 3 canoa Maria, Valente, _do

orrão do [a nei' .

› › -Custodio Augusto, filho

de_ Domingos _Rodrigues da

*Silva e de Maria Jianna

' -' de Pinho, da Ribeira. vi' - -

' › iióL-_Gentíg filho de Americo

= M!valente *comprado e de'

Maria' “fo's'ê' ' d'Oliveira da

Graça, de Cimo de Villa.

› X7 -Alvurm tith de Antoni)

v' "Emite “Vidente e' d'e Ma-

' risnna Gomes Pereira, da

rua das Ribas.

  

   

   

  

  

    

    

 

    

  

   

  

Arade, 16 de agosto de l909

Nái era tenção minha referir-me

ao ex me que acabei d: razer no dia

12 d) corrente para não cahir na

immodestia d l eligio em c :usa pro-

'pri-t; mas, ,.tmdo chegalo ao m~_u

.cmhesimento ,certos ditos escam-

nhose m'rrmnraçõss feitas em meu

desfavor p;1› abha ie d'esta fregue-

zt'a, não posso deix \l' de me desafl'ron

tel' recomendo á imprensa peri›di

,ca para relatar a verdade dos factos

e proporcionar ao snr. abbade ele-

mentos com que possr bmquetear-

se nos dia; em que no seu cerebro

   
       

    

      

   

  
  

   

   

  

  

    

  

 

a: '
ea para

Visual-ld:
Castgl o, a tn d'asstaur

is testes da Agonia e em seguida

fazer uma digresagop
gq. Minho!)

noa'so excellente amigo dr. Gonça o

l' Balada'.
.para

Lisboa, scom nhsdo de sua asp a-

' ser Mañüfküdtl
ghes da Silva.

I \.'OVinO
Vsell _chegou

no

g" Wat
t '. standards

considerado commer-

.sl .aos .a. l.~ .. ,

à -ur bauru¡ n.1," ~ dl. .'.v

, , . , predominarem o; vapores do vinho.

- 'em ¡ri-:M ›' 19-Ma'm', 61.1“.“ Ampmo O que foi o meu exame escuzo de

nr um 4' -' - - André dom”“ Jumore o dizer or ue d'isco se encarrega-

' - i - r ~ - ' Silva Olivei- 1 › P q '

Whitüü”. 49,. 2-' 81'a“ de - Sib. “5. da C ram Os d-gnos professoras e attesta-o

de Maeda do n' do "go do' ampos' o livro do registo.

Entrando, poré n, na materia a que

'me quero referir devo dizer que, se

eu ñcasse reprovado, o snr. abbade

votaria foguete, se eu ñcasse sim-

plesmen*e appx'ovado, o mesmo se-

nhor dizia que eu devia a approve-

çao á empenhoca; mas, como a clas-

sificação foi superior e não deu ma-

teria ao seu cerebro perfumado dos

,vaporesjde vinho para aguçir alin-

'gua, voltou as suas baterias para o

campo da maled'cencia assemelhan-

do-se ás mulheres do soalheiro que.

não tendo materia para darem á lin-

gua, calumniam os seus semelhantes.

Este senhor, ainda com os seus

ares de mofa, tem dit) que eu hei-de

ir para Cóimbra para fazer o cuvso

de (...), empregando uma phrase

deprimertte para mim. 'Tudo isto é

por eu não commungar no seu cre-

do politico. '

.. _ o _ Pois, mtu caro senhor, tenho a di-

Ctínha_ e_ Costaysõlteirp¡ dê zer›lhe que se eu fosse para Coim-

38 annual. medio? mim". bra era capaz de fazer um curso

.e (um. da¡ Figueiras. [mais brilha-nte que o senhor fez o

' ' " -jomtna da Silva, de 75'de padre e ñcaria a comprehender

' annos, viuva, 'da rua' do melhor o que lá estudasse do que

Conde de Ferreira "d'eststsills, cujo

do ' _o se uinte;

”.Silru-tãzlpgggã
dos: amiro Fer-

nandes, Abel Marques da ::iva Va-

' ' s tn o,

Win
@Mir

3 distiocto . i

”Bia MMM
»Americo

i Lopes Teixeira, Antonio Loureiro

da Or AntonioLEÃereiràíla'
Almeida

r" l in 'í as" _m

e " 'thonio .Ro- ¡

drigues Neves (distin:to), Augusto

Pereira ds Silva'°Mouri, :Celestino

Pereira d'Almeida e Eduardo Pe-

reiüâdeL'Resende (distinctt'gi: 34.' :

lili¡1 !fix-Approved“.- raneucq ,

Rodrigues Leite (distinctol, Guilher-

me lopes (distincto), João Frazão

R u ' e] q ' Luiz

me 'til ,Yi ll!! z. .
Disso-A ov os: oautmRoo

Migas' nim V.

Ro gues d'Oliveirs. Jose Boni cio

MaehâMumidoae ~ Alt¡

WMüe¡:Vsa-(
dium)t

"Wmm-'ll'l' Í

Agosto, ¡s-Manoel [fernandes da

' Graça'e Rosa da Gloria, da

Olaria.

. . astros l, ~
O¡ i1; l ' . l -' u | .

Agosto, I3-joão Lopes Leite dos

Santos, › casado, de 55 an-

: .pos da rua doifinhleiro. _ _

› “ra.- lb'ertin'a', da 22 -mezel

d'idade, filha de Francisco

, André, Boturão e de Maria

«do Ceu da. Silva, da Ponte

Nova.

s» !5-*An'gra 610,83100, de 8¡

›' .. ' annoçv'iuva, de' Guilherme'.

› tó-Genlil,:de 5 dias d'idade,

filho de Americo Valente

' compras.: ie tie-”Maria José

.atirou, site de Graça» 4,0

Cimo›de'~'Villa.... . _ L _

3 13 ¡ ”th Mario Pereira da-

L

l",

jd

Outeiro. ' d o senhor comprehende a missao do

amet - u-"w “ w l"“ “1"" › I _Manoel _Name-9. , e 7° Cargo em que está investido, porque

*há ,o diagrama“ 'l o 'l '4* ?eh'nÚÀ «ssae;"do LM'EO 'o snr. mostra que é um padre falto

BAHÉADOS de S. Miguel. de conhecimentos, e nada saber

de moral religiosa e social; e se por-

ventura algo sabe e conhece d'essas

sciencias esquece' tudo e abandona

› 20-Maria Valente Monitor.

de 90 annos, viuva, de

Saude.

¡A- asd Maria ñlho de

~ '“ elPereira e d'e Maris Jo-

sé de Jesus do Bl'QJO.

   

sei haver dia de feira, aonde sempre

'concorrem os povos em volta, não

falto a este espectaculo tao digno de

.registo. Foi _o que ñz n'essa manha.

'Até me lembra que, encontrando o

dono do hotel, me proporcionou mui-

tos e engraçados esclarecimentos. A

praça de Burgos é pequena e acanha-

da; n'ella predominavam além das

fructss, os legumes pred lectos d'este

povo, pimentões, malaguetas. tomates,

e outros de que usam e abusam, na

sua tão picante culinaria. Os trajes,

porém, a diversidade de côres, a sua

natural desenvoltura, maneira e genio

alegre (salero) entretsm muito qual-

quer forasteiro, mas principalmente o

estrangeiro. Na volta, vendo, e, admi-

rando sempre, dirigi-me ao hotel, afim

de tornar o dasaytmo, pois quando

ue lhe da 9 nome. Russa-se por baixo

u *Museo* tudsl iu ebobadado' a

pedra e tijolo, que serve de pavtmento

museu, a, o. quslrse entra por

às telinha 'ip'Ort'a' â“oáquerda, 'ser-

<'› sont-target, «,-

Smplíssmx à“tt%?3&“'§iriã°iiâ°a3§p-mi
' W'@grande - .um cofre de sobre esmal-

.Apgroqàtdliioo. Muito perto S. Es- tado do seculo XVII, um ratabulo

Hill. do warranty“. 'pdémübem frontallbysastino, tambem de 'cobre

I '~ ' . - esmaltsdo, e em alto relevo, verdadeira

: ::2“ lado de sima, preciosidade do mesmo seculo, e_ duas

' “l V' ' tele, esa-fachada., , ndes estatuss de ,ñmssnno Jaspe.

,. l : - “ , Em”“ de moedas antigas, elmos,

l' › bordões, objectos varios de faiança

Descendo, sacou ldjfam da' :lisepanholm A' principalmente de Tala-

Gostsales, adiantf' l tendo' eéra, completam o seu conjunoto. Das

qual¡ junto s parada_ ,deo sul, tres esteiras, para onde a .custo se sóbe,

em umnss, com disfruota-se um grandioso panorama.

as amas de catete¡ "Burgos a 'de fa- A praça maior, que se 'encontra sem-

 

  

snilis do Campmdor, sitio do antigo ro em todas as cidades do Hespanhs, sahi, :ganha cêdo, ainda estava o lume

als: 'm ~ -Í "eo“ ' uin "tits no irregular com suas apaga o.

. &müãgç-?nàg frenagem centro dt; Mmmerci'o Ns nove horas em ponto estava

Ke einth o dorm San¡ doswmelheree estabelecimentos. Aro no passeio de l'Espolon: minutos de.

pois appareceram-me dois novos corn-

panheiros, que deviam seguir corn-

migo. Havia travado relações com ellos,

quando visitava a cathedral, e na

occasiao em que repontava com o

sachriatào a proposito d'uma informa-

çao que elle me dava. Ao lado sur-

giu-mo um cavalheiro e uma senhora,

que em pessimo hsspanhol (imaaneml

poor que o meu) concordou commígo.

D'ahi a pouco já. em melhor frances,

tsoóavatno's impressões, e apresentava-

mea esposa.

Garden lado esquerdo, a casa Consistort'al, com

sohrdo Oondestsulwa , e “os. «dm bullis ' _ sala para usasse”, aonde

'manutençao existam n'este bairro. vi umas ca atras tao antigas e pre-

Juuto í. ponte r onde passei ciosas, que ss roubeva_se... podesse.

quando enu'sn existe¡ um Tam outras_ dependencias _moderntsa-

'Mo o palacio da Ju'süç's ao Instituto. das e possue uma hrstortca capella,

:Precisamente em trate. saído de aonde se guardam _se ossadas do Ord

Slash. Maria, alia* idas de__sr_ia mulher @emana

:à cidade. Tem d§s indesejguarnecer- Í . a

os Bancos daslto Luisa¡ duas t Eu gosto...muito de, em todas_ as

n semiooirosbsee, cruel a ton¡ «ter-rss que visito pela primeira ves, n-

u_ Hi¡ varias uma. -ao alto, rema- ams'manhí, cado. so mercado afim de

hills a Winamairm observar.“ museum“.on
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tudo para só se occupar da politica

cega e mesquinha e da sua pa te

abundante em odios e vinganças. O

senhor f b íca com a lingua umas

carapuça; com o ñm de as metter

na cabrçt do¡ outros, mts t)das el-

las'assentam na sua magnificame ate.

Quan io falls devia primeiro vê: a

conclusão a que o arrastam as pala-

vras sol s sem reliexão. Portanto

previno o snr. abbade que não con-

tinue com fallas menos dignas a

meu tim, porque tenho grande de-

sejo de não ter que me occupar ou-

tra vez do assumpto.

Tudo isto é edíñcante para um

cura d'almas!

It¡

a: as

Tendo eu recebido do jornal «A

Díscussãm parabens embora imme-

tecidos pelo meu exame de 2.° grau,

penhmadissimo, agradeço aos snrs.

redactores a fôrma elogtosa com que

se dignaram brindar-me, assim como

agradeço a todas as pessoas que me

mandaram pavabens e pessoalmente

mos deram.

C.

 

Pede-nos um nosso estimavel as-

signante a publicação da seguinte

DECLARAÇÃO

Antonio Bastos de Pinho, embo-

ra auzente da sua terra, patricios e

especialmente patricias ácêrca de

anno e meio. vem endereçar os seus

amar/eis cumprimentos a quantos

por si se tem apaixonado e muito

mais ainda por sua familia. Melhor

fôra que as suas encantadoras vi-

sinhas, quando não possam suñ'o-

car a lingua nos dentes, a esten-

dessem pelos juncaes da marinha,

aonde não incommodariam ninguem,

em vez de a soltar em desfavor da

Ludovina que tão longe está e

a quem ainda mais longe quiseram

titular. Por esta primeira vez limi-

ta-se a sacudir a baba venenoaa

das suas visinhas por eita fôrma,

sendo que não se despede de, no

futuro, usar d'um desforço condi-

gno á gravidade da infamie.

Rio de Janeiro, 26 de julho de

1909.

Antonio Bastos de Pinho.

  

Era o doutor Augusto Sett, con-

sigliere della R. Corte di Cassazione-

Roma. Com a troca de bilhetes tica-

mos amigos, o que não admira, pois é

um apaixonado por viagens. De toda

a Europa, até a Russia conhece, fal-

tando-lhe só n'essa occasíao vêr a

Peninsula Hespanica.

Illustradissimo, vivo e doido por

tudo quanto é arte, imaginem, estava

com a minha gente. Combinamos vêr

os srrabaldes, juntos, e foi o que fize-

mos, entrando (depois de justar) n'um

carro de praça.

Ha dois monumentos dignos de vêr-

se, um a norte, e outro a sul, bastan-

te distantes, o que é bem entendidol

pois sao conventos de diiferentes se-

xos. Principiantes pelo primeiro.

A quatro kilometros de distancia,

fica a Cartuja de Mira/tórax. Segue-se

á esquerda do rio, e talvez na entensao

d'um kilometro, sob copadas arvores,

d'uma alameda larga e lindissima, que

o margina.

A meia distancia, o arco de la Viega,

principio da matta ou parque de caça,

de Henrique III e do seu Castle de

Mira/lôres. Formou este nome, segundo

me aliirmaram, da profusão e variedade

de flôres que n'elle havia, paixao do

seu real dono. Hoje convento, tambem

foi construido pelo rei Joao II, no

sitio do antigo castello.

E, apertado-nos, batemos 6. portaria

do convento.
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